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EMENTA 

O uso de evidências na política pública: por que é importante avaliar, diferentes tipos de avaliação e teoria da mudança; Avaliação de 
impacto: inferência causal e construção do contrafactual; Seleção aleatória; Variáveis instrumentais; Regressão descontínua; 
Pareamento; Diferenças em diferenças; Controle sintético; Potenciais falhas no desenho de avaliação; Poder estatístico; Validade interna 
e externa; Agregação de evidências. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. O uso de evidências na política pública:  
   1.1. Porque é importante avaliar; 
   1.2. Diferentes tipos de avaliação; 
   1.3 Teoria da mudança. 
2. Desenho de avaliação:  
   2.1. Inferência causal e construção do contrafactual;  
   2.2. Modelo de resultados potenciais; 
   2.3. Validade interna e externa;   
   2.4. Poder estatístico  
   2.5. Agregação de evidências. 
3. Métodos econométricos de avaliação de impacto 
   3.1. Seleção aleatória; 
   3.2. Pareamento;  
   3.3. Diferenças em diferenças; 
   3.4. Variáveis instrumentais;  
   3.5. Regressão descontínua;  
   3.6. Controle sintético;  
 

 
 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas teóricas e prática em sala de aula. 

 
 

RECURSOS PEDAGÓGICOS/TECNOLÓGICOS 

As aulas serão realizadas presencialmente, em sala de aula do PPGEco-Ufes, sendo que os controles de leitura e demais materiais do 
curso serão disponibilizados na plataforma Google Sala de Aula. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta por controles de leitura (N1), apresentação e debate sobre artigo publicado (N2), trabalho (N3) e lista de 
exercícios (N4). Todas as atividades avaliativas serão pontuadas de 0 a 10. A nota final será computada de acordo com a seguinte 
fórmula: 

𝑁𝐹 = 0,2 ∗ 𝑁1 + 0,2 ∗ 𝑁2 + 0,3 ∗ 𝑁3 + 0,3 ∗ 𝑁4 
A nota N1 equivale a média aritmética simples dos controles realizados ao longo do semestre. Os controles de leitura serão realizados 
por meio da plataforma Google Sala de Aula, na qual será disponibilizado todo o material do curso. A apresentação e debates de artigo 
publicado e trabalho serão realizados de forma presencial. A lista de exercícios deverá ser resolvida fora do horário de aula e enviada 
por email. 
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Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem média igual ou superior a 6,0 e frequência mínima de 75%.  
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  N F = 0 , 2 ∗ N 1 + 0 , 2 ∗ N 2 + 0 , 3 ∗ N 3 + 0 , 3 ∗ N 4

